
O episódi o trist e fo i esquecid o bon -

dosament e po r todos . 

Dev o à s árvore s e  ao s passarinhos , 

ao s quai s m e tenh o consagrad o no s úl -

timo s tempos , a s alegria s qu e m e en -

che m o  coração . 

Tenh o quas e a  certez a d e qu e Bi -

chaninh o m e perdoo u a  maldade . Sint o 

qu e fi z a  pa z comig o mesm o e  crei o que » 

se e u voltass e presentement e par a casa , 

seri a melho r filho e  melho r irmão . 

(V Dirceu , nunc a atorment e ne m 

mat e o s animai s útei s e  inofensivos ! 

Tenh o chorad o muit o par a repara r o 

err o qu e cometi . 

PRÊMI O 

N a seman a última , termine i o  pri -

meir o an o d e minh a permanênci a n o 

Parqu e e  dev o assinala r qu e receb i va -

lios o prêmi o d e grat a significaçã o par a 

mim . 

Trabalhei , esforçando-m e quant o 

possíve l par a se r disciplinado , co m apro -

veitament o da s lições . 

No s de z último s meses , gaste i a s 

hora s d e recrei o e m serviço s d e prote -

çã o ao s animais , qu e passara m a  que -

rer-m e bem , co m amizad e e  simpatia ; 

realize i estudo s espirituai s d e muit a 

importânci a par a o  me u futuro ; parti -

cipei , alguma s vezes , d e comissõe s d e 

auxíli o fraternal , enviada s a  compa -

nheiro s d e luta ; e  alegr e tranquilidad e 

banhava-m e a  consciência . 



Muito s menino s d e minh a class e 

fora m promovido s a  curs o mai s eleva -

do, entr e o s quai s tiv e o  júbil o d e se r 

incluído . 

Houv e um a festa , chei a d e alegri a 

e beleza , e m qu e receb i o  distintiv o d a 

"Boa Vontade" , um a lind a medalha , es -

culturad a num a substânci a semelhant e 

a prat a luminosa , apresentand o essa s 

duas palavras , escrita s e m alt o relevo , 

com um a tinta  dourada . 

Ness e di a venturoso , o  professo r 

abraçou-m e comovidament e e  declarou -

-itie qu e e u poderi a solicita r algum a 

coisa , algum a concessã o no s trabalho s 

finalistas . 

No fund o d e me u coração , estav a 

o desej o d e i r a  casa . Queri a abraça r 

mamãe , papa i e  ve r você . Tinh a a  idei a 

de qu e m e encontrav a distant e h á mui -

tos ano s e , po r iss o mesmo , receb i a  no -

tificação co m imens a alegria . 

Respondi , ansioso , que , s e m e foss e 

permitid o roga r algu m contentament o 

maior qu e o  d e se r promovid o à  cate -

gori a superior , pediri a par a regressa r 

ao la r terreno , a  fi m d e abraça r o s en -

te s amado s d e me u coração . 

O instrutor , porém , afagando-m e 

delicadamente , pondero u qu e e u aind a 

nã o possuí a a s força s precisa s par a se -

melhant e cometimento . Av e frágil , nã o 

dispunh a d e pena s par a vô o tã o arro -

jado . Ma s acrescento u qu e o  me u de -

sej o seri a atendid o e m parte . 

No di a seguinte , fu i notificad o d e 

que veri a mamãe , apena s mamãe , po r 

algun s momentos , num a instituiçã o pie -

dosa , situad a na s regiõe s mai s próxi -

ma s daí . 

Log o após , num a lind a noite , acom -

panhad o d e tia  Eunice , a  cujo s cuidado s 

me deixo u o  orientador , fu i a o encontr o 

de noss a mãezinha , num a cas a grand e 

e bonita , ond e havi a intens a movimen -

taçã o d e Espírito s amigo s j á distancia -

dos d o corp o carnal . 

O qu e fo i ess a hor a divina , nã o po -

dere i descrever . Mamã e fo i trazid a po r 

um a senhor a iluminad a e  bela . Pareci a 

mergulhad a num a indefiníve l admira -



cão qu e a  tornav a perplexa . Pareci a 

nã o ve r a  senhor a qu e a  amparav a 

maternalmente , e , a o aproximar-s e d e 

nós , nã o percebe u a  presenç a d e noss a 

tia , a o me u lado . Quand o pouso u o s 

olho s sobr e mim , reconheceu-m e e  gri -

tou me u nom e muita s vezes . Atirei-me , 

chorand o d e júbilo , ao s seu s braço s e 

estivemo s assim , unido s e  e m lágrimas , 

durant e todo s o s minuto s reservado s 

ao reencontro . 

Po r fim , a  generos a mensageir a 

que a  trouxer a aproximou-s e d e mi m 

e falou : 

4 Basta , me u filho ! A alegri a tam -

bém pod e prejudica r o s qu e aind a s e 

encontra m n o corpo . 

Em seguida , retiro u mamãe , deva -

garinho , com o que m cuid a d e um a pes -

soa doente . 

Voltei , então , a o Parque , junt o d e 

tia Eunice , co m um a esperanç a nov a a 

banhar-m e o  coração . 

A Bondad e d e Deu s nã o no s separ a 

as alma s par a sempre . 

CONCLUSÕE S 

Agora , me u irmão , qu e dev o encer -

ra r est a carta , envi o a  voc ê u m abraç o 

afetuoso , esperand o qu e minh a expe -

riência poss a se r úti l a o se u coração . 

Nã o s e julgue , dentr o d a vida , 

com o algué m qu e nunc a prestar á con -

ta s do s ato s mai s íntimos . 

Tud o o  qu e praticamos , Dirceu , 

permanec e gravad o n o livr o d a cons -

ciência . 

O be m é  a  sementeir a d a luz , por -

tador a d e colheita s sublime s d e alegri a 

e paz , enquant o qu e o  ma l no s enegre -

ce o  espírito , com o tint a escur a qu e 

manch a o s alvo s caderno s escolares . 

Ouça a  palavr a esclarecedor a d e 

nosso s pais , o s primeiro s amigo s qu e a 


